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Ata da segunda reunião ordinária do Colégio de Dirigentes do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO. Aos dias quinze do mês de maio de
dois mil e dezoito, com as atividades agendadas para os horários de expediente, das oito
às doze horas e das catorze às dezoito horas, no Auditório I da Reitoria do IFTO, situada
na Avenida Joaquim Teotônio Segurado, Quadra 202 Sul, conjunto 1, lote 8, na cidade de
Palmas - TO, reuniu-se, sob a presidência do magnífico reitor Antonio da Luz Junior, o
Colégio de Dirigentes – Codir –, composto pelo reitor como presidente; pelos pró-
reitores, pelos diretores-gerais dos campi e pelos diretores dos campi avançados do
IFTO. Foi registrada a presença dos seguintes membros: pró-reitor de Administração
Octaviano Sidnei Furtado; pró-reitor de Desenvolvimento Institucional Danilo Gomes
Martins; pró-reitora de Ensino Nayara Dias Nascimento Pajeú; pró-reitora de Extensão
Gabriela de Medeiros Cabral; pró-reitora de Pesquisa e Inovação Paula Karini Dias
Ferreira Amorim; diretor-geral do Campus Araguaína, Cristiano Fernandes Mateus;
diretor-geral do Campus Araguatins, Josafá Carvalho Aguiar; diretor-geral pro tempore
d o Campus Dianópolis, Jonas Reginaldo de Britto; diretor-geral do Campus Gurupi,
Marcelo Alves Terra; diretor-geral pro tempore do Campus Colinas do Tocantins, Paulo
Hernandes Gonçalves da Silva; diretor-geral do Campus Palmas, Wendell Eduardo Moura
Costa; diretor-geral do Campus Paraíso do Tocantins, Flávio Eliziário de Souza; diretor-
geral do Campus Porto Nacional, Edilson Leite de Sousa; diretora do Campus Avançado
Pedro Afonso, Mírian Peixoto Soares da Silva; diretor do Campus Avançado Lagoa da
Confusão, Jardel Barbosa dos Santos; e diretor do Campus Avançado Formoso do
Araguaia, Marlon Barbosa dos Santos. Registrou-se também a presença da diretora de
Gestão de Pessoas Juliana Ferreira de Queiroz e da Gerente de Ensino do Campus
Colinas do Tocantins, Rejane Marinho de Sousa. O presidente conferiu o quórum,
cumprimentou os dirigentes, deu boas-vindas aos novos membros e declarou aberta a
reunião. Inicialmente procedeu-se à consideração da ata redigida no último encontro, a
qual já tinha sido apreciada e votada pelos membros anteriores. Em seguida, Antonio
passou para o informes gerais, iniciando com resumo das pautas discutidas na reunião
do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica – Conif –, as quais trataram da participação de servidores
representantes da Rede Federal na gestão da SETEC/MEC. Antonio explicou a
composição do cálculo para a elaboração da matriz orçamentária ideal, elaborada pelo
Conif; relatou que, após sua elaboração, a matriz é encaminhada à Secretaria
de Planejamento e, em seguida, é realizada uma negociação entre os valores
desejados/ideais pelo Conif e os valores possíveis de serem repassados no entendimento
do governo; chegando-se assim ao valor que será efetivamente repassado à Rede Federal.
Antonio disse que o cálculo para a elaboração da matriz orçamentaria 2019, relacionada
ao quantitativo de alunos matriculados, será realizado pela plataforma Nilo Peçanha e não
mais pela plataforma do Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e
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Tecnológica - Sistec. O presidente explicou que, com a mudança de plataforma, o cálculo
para a elaboração da matriz orçamentaria de 2019 será alterado, de modo a ser baseado
no número de alunos matriculados em 2017; desse modo, a matriz de 2020 será baseada
nas matriculas efetivas em 2018. Antonio disse que, ao observar as discussões sobre a
matriz orçamentaria, concluiu que o IFTO deve participar mais ativamente das discussões
nacionais. Quanto ao programa de mobilidade acadêmica em âmbito nacional, o presidente
esclareceu que já existe uma comissão que está discutindo o assunto. Com a participação
da instituição em tal programa, estudantes do IFTO poderão cursar disciplinas em outros
institutos, e estudantes de outros institutos poderão cursar disciplinas no IFTO. Antonio
ressaltou que, quando comparado a outras instituições, o IFTO está bem atrasado no que
se refere à mobilidade acadêmica. Antonio também mencionou proposta de criação de
grupos de estudos que discutirão o futuro dos Institutos Federias para os próximos 10
anos. Ainda no que diz respeito às discussões no Conif,  Antonio expôs que o Ministério
da Educação - MEC - autorizou a contratação de  profissionais para auxiliar estudantes
com necessidades específicas; no entanto, segundo o próprio MEC, não será liberado
recursos para essas possíveis contratações; de modo que, caso o campus, identificada a
demanda, realizar tal contratação, deverá realizar o pagamento com a mesma rubrica de
professor substituto; ou seja, via folha de pagamento. Antonio informou que a reunião dos
Dirigentes das Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica - Reditec -
será em setembro, na cidade de Búzios - RJ, e explanou sobre o evento, bem como sobre
sua finalidade; em seguida, convidou os membros a participarem do evento, e solicitou-lhes
que, havendo interesse em participar, comuniquem-no ao chefe de Gabinete Milton.  O
presidente expôs que o ministro da Educação informou que 100% do custeio de 2018 será
liberado; quanto ao capital, não há posicionamento. Em sequência, Antonio expôs que o
IFTO possui solicitação de quatro Termos de Execução Descentralizada - TEDs -
cadastrados: construção de um parque esportivo no Campus Araguatins; construção de
uma garagem e um almoxarifado no Campus Colinas do Tocantins; construção de uma
quadra poliesportiva no Campus Avançado Lagoa da Confusão; construção de um
refeitório no Campus Dianópolis.  Segundo o presidente, as TEDs ainda não foram
liberadas, apenas cadastradas, e ressaltou que é necessário o acompanhamento dos
diretores dos campi a serem contemplados com as referidas TEDs. Para finalizar as ações
discutidas no Conif, o presidente disse que foram discutidos duas portarias, a 246 e a 17.
Segundo o presidente, há conversas para a revisão da Portaria n.º 246, mas ainda sem
previsão de data para ocorrer, o que traz uma preocupação referente ao quadro de
professores. Antonio expôs que o IFTO possui um saldo de 54 vagas no quadro apenas,
as quais são destinadas a atender a todas as demandas do Instituto. Assim, Antonio pediu
muita cautela aos diretores que planejam abrir novos cursos, pois é preciso antes verificar
se o governo disponibilizará códigos de vaga, e, se o fizer, será necessário discutir para
quais campi irão essas possíveis vagas. Quanto à portaria 17, o que se propõe é a
alteração da jornada de trabalho docente. Antonio explicou que hoje, no IFTO, a jornada
de trabalho do docente em sala de aula é de no mínimo 8 horas e no máximo 20 horas.
Antonio expôs que o indicativo otimista apresentado na reunião do Conif prevê que essa
jornada seja alterada para no mínimo 12 e no máximo 20 horas em sala de aula. O cenário
projetado para muitos é que a jornada de trabalho do professor da Rede Federal seja de
20 horas em sala de aula. O presidente acrescentou que, se isso acontecer, a Rede Federal
entrará em retrocesso, pois o professor ficaria apenas em sala de aula, não tendo tempo
para atuar em pesquisa e extensão. Retornando aos informes gerais, Antonio disse que o
Regimento Geral está sendo revisado e que, em seguida, será encaminhado à comunidade
e posteriormente ao Conselho Superior - Consup. Essa revisão se baseia em proposta
para modificação da estrutura na unidade Reitoria. Em seguida, o presidente disse que a
está organizando visitas aos campi, das quais também participarão os pró-reitores e os
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diretores sistêmicos. Na oportunidade, Antonio explicou como será a sistemática das
visitas. Nos informes, a diretora de Gestão de Pessoas Juliana Queiroz disse que a
Diretoria de Gestão de Pessoas publicou dois editais de seleção do programa Pró-
qualificar, um deles com disponibilidade de 20 bolsas na modalidade graduação a serem
pagas via reembolso. Juliana informou que as bolsas são de ampla concorrência e que
serão custeadas pela Reitoria. A diretora ressaltou que essas bolsas são estratégicas, pois
o IFTO possui mais de 70 servidores que não possuem graduação. Juliana destacou que o
Campus Araguatins é um caso especial, pois possui 32 servidores nessa situação; desse
modo, a diretora pediu ao diretor do campus que ajude na divulgação e incentivo a esses
servidores. A diretora disse que o início do pagamento das bolsas está previsto para
agosto e que quem ainda não está cursando a graduação tem até agosto para realizar o
ingresso no curso pretendido. Já o segundo edital tem como público-alvo servidores da
Reitoria e disponibiliza bolsas para pós-graduação. Juliana destacou que é importante que
cada campus também oferte bolsas com essa finalidade, e esclareceu que, em outro
momento, a Reitoria poderá disponibilizar outro edital para nível de pós-graduação que
atenda todo o IFTO. Juliana esclareceu que, neste primeiro momento, o principal objetivo
é atender os servidores que não possuem graduação. Antonio disse que o edital
de graduação será cem por cento custeado pela Reitoria. A pró-reitora de pesquisa Paula
Karini expôs orientações do Conif sobre afastamento de docentes que irão participar
do Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica - ProfEPT. Paula
informou que o Conif orienta que os docentes que participarão do programa tenham
afastamento parcial e não integral de suas atividades, e os docentes que vão ministrar aula
no curso terão 15 horas-aulas semanais. Paula explicou que, em julho, haverá uma
capacitação para os professores formadores, e destacou que a Reitoria apoiará tais
professores por meio de pagamento das diárias, já o Campus Palmas conferirá apoio por
meio do pagamento das passagens. Na oportunidade, a pró-reitora informou que, de
acordo com lista divulgada, o IFTO está figurando como proponente a tornar-se instituição
associada do curso de Mestrado em Tecnologias do Campo em Rede. O pró-reitor de
Desenvolvimento Institucional Danilo Martins informou aos diretores que a Reitoria dispõe,
em seu quadro de servidores, do engenheiro ambiental Dener Alves de Souza, que está à
disposição para contribuir na elaboração e acompanhamento de solicitação de licença
ambiental. Danilo pediu àqueles que já têm as licenças que fiquem atentos aos prazos de
validade destas. O diretor-geral pro tempore  do Campus Colinas do Tocantins, Paulo
Hernandes, disse que, nos últimos três anos, participa do Fórum de Educação do Campo -
Forcampo -,  vinculado ao Conif. Paulo disse que, no último Reditec, foi criado o fórum de
dirigentes da região amazônica. Paulo informou ainda que, nos dias 7, 8 e 9 de junho, será
realizado o primeiro evento do fórum; no entanto, não poderá dele participar. Assim, pediu
a Antonio que indique alguém para participar das discussões no fórum. Paulo explicou que
está no segundo ano do doutorado, e realiza pesquisas com os povos indígenas Apinajé.
Paulo destacou que as condições climáticas atuais favorecem sua pesquisa, razão por que
usufruirá de licença para capacitação. Desse modo, Paulo apresentou a servidora Rejane
Marinho para substituí-lo na direção-geral do Campus Colinas do Tocantins. Antonio
disse que Paulo já havia falado com ele sobre a capacitação, oportunidade em que relatou
que a referida pesquisa tem grande importância e é parte fundamental do curso de
doutorado. Antonio pediu a Paulo que verifique a situação de Rejane quanto ao acumulo
das funções de gerente de Administração e diretora substituta, para que não haja
sobrecarga de trabalho para a servidora. Paulo disse que a exonerará do cargo de gerente
no período em que ela estiver à frente da Direção-geral do campus. O pró-reitor de
Administração e Planejamento Octaviano Sidnei solicitou aos gestores que realizem as
solicitações de recursos para a participação do IFestival com antecedência; solicitou
também aos diretores dos campi avançados que incentivem os alunos que são
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beneficiários de bolsas e auxílios a abrirem conta em agência bancária, a fim de facilitar o
pagamento e o recebimento desses benefícios. Octaviano falou sobre a possibilidade de
ampliação do valor das diárias pagas aos motoristas terceirizados. Antonio informou que
recebeu em reunião uma comissão formada por motoristas terceirizados, e esses relataram
as dificuldades encontradas em razão do baixo valor das diárias, qual seja R$ 96,00.
Continuando com os informes, Antonio falou sobre as possibilidades e vantagens de os
campi disponibilizarem serviços como polo de Educação a Distância - EaD. O presidente
retomou o assunto sobre o banco de professor equivalente, expondo que foi emitida
portaria com alteração dos pesos da carga horário docente. Antonio disse que houve
alteração na interpretação sobre o banco de professor equivalente; antes, a interpretação
era que a porcentagem possível de professor substituto (20%) era subtraída do saldo
total de professor efetivo; agora, a interpretação é que a porcentagem de professor
substituto (20%) é acrescida ao total de professor efetivo. Antonio expôs sua preocupação
quanto à quantidade de novos cursos superiores a serem abertos no âmbito do IFTO, e
destacou que esta decisão tem que ser refletida e discutida em grupo. Dando continuidade,
a representante da Diretoria de Assuntos Estudantis Marilene Dantas Sepúlvida expôs
sobre a realização do 8º Seminário de Assistência ao Estudante, e falou sobre a
importância da realização desse seminário e sobre a estrutura mínima necessária para
realizar o evento. Marilene questionou aos diretores se há algum campus com
disponibilidade de estrutura e interesse em sediar o seminário. Paulo Hernandes disse que o
Campus Colinas do Tocantins se disponibiliza a sediar o evento.  Na oportunidade,
definiu-se o mês de agosto para a realização do seminário. A Pró-reitoria de Ensino
Nayara Pajeú expôs que a pró-reitoria realizará o levantamento da demanda sobre a
instalação de polos EaD nos campi. O procurador federal junto ao IFTO, Eduardo Prado
dos Santos, agradeceu o convite de Antonio para se fazer presente nesta reunião, com o
intuito de compartilhar um pouco sobre o funcionamento da Procuradoria Federal no
âmbito do IFTO. Na oportunidade, Eduardo fez uma apresentação sobre o papel, as
atribuições e o modo de trabalho da Procuradoria junto ao IFTO; ao final da
apresentação, Antonio agradeceu a disponibilidade do procurador em participar da reunião
e destacou seu desejo de que o IFTO seja sempre parceiro da procuradoria. Em seguida,
o auditor-chefe da Auditoria Interna do IFTO, Carlos Frederico Gomes, agradeceu o
convite para participar da reunião e explanou sobre o papel, as atribuições e a forma de
trabalho da Auditoria Interna do IFTO. O diretor do Campus Paraíso do Tocantins, Flávio
Eliziário, disse que vê com bons olhos a participação da Auditoria Interna, e expôs que o
setor pode ser norteador do Instituto, apontando o sentido correto a ser seguido. Antonio
agradeceu a participação do auditor e pediu o alinhamento das ações da Auditoria junto ao
IFTO, e reforçou o convite para Carlos estar presente nas visitas a serem realizados nos
campi, oportunidade em que poderá conhecer a realidade local de cada unidade. O
presidente também parabenizou o auditor pela iniciativa de realização de reunião preliminar
entre o auditor e o auditado. Paulo Hernandes também destacou a importância do setor de
auditoria e falou que, no Campus Colinas do Tocantins, o parecer da Auditoria foi
fundamental para a tomada de decisão relacionada à escolha de obra a ser realizada com
prioridade no campus. Em sequência, o diretor de Administração e Finanças Vladimir
Lisboa de Carvalho fez explanação da sistemática de compras no âmbito do IFTO. O
diretor de Planejamento Estratégico Willian de Sousa Dias fez esclarecimentos sobre a
gestão de processo, e falou sobre a capacitação dos gestores no gerenciamento dos
processos. Antonio destacou que o objetivo do mapeamento de processos é buscar
entender a metodologia e procurar a melhor forma para o desenvolvimento da instituição.
Após intervalo para almoço, a reunião foi retomada às 14h47, ocasião em que foi
apresentado o projeto da 9ª Jornada de Iniciação Científica e Extensão - Jice. Com a
palavra, a pró-reitora de Pesquisa e Inovação Paula Karini expôs que o documento está
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em construção, mas já trouxe os pontos fundamentais para ser aprovado pelo Codir.
Explicou que o objetivo da jornada, entre outros, é especialmente despertar a vocação
científica do aluno e incentivá-lo a buscar novos talentos. Destacou que o evento é de porte
regional, e o tema deste ano é “Ciência para redução das desigualdades”. Pontuou que o
objetivo é realizar o evento entre os dias 24 a 26 de outubro. Explicou que as atividades no
evento serão realizadas nos três turnos, tendo em vista as dificuldades orçamentárias que a
Rede Federal enfrenta. Expôs que o público-alvo do evento são os bolsistas dos
programas de pesquisa e extensão, e que, neste ano, o Campus Palmas sediará o evento.
Há expectativa de um público de 700 (setecentas) pessoas. Na sequência, Paula
apresentou os objetivos geral e específico do regulamento da Jice. Destacou que a Propi e
a Proex realizaram duas reuniões com a comissão organizadora do evento no Campus
Palmas. Em seguida, apresentou a programação do evento. Após apresentação da
programação, abriu-se a oportunidade para os membros do Codir opinarem.
Josafá perguntou sobre o tema “Ciência para redução da desigualdade”, e questionou qual
o objetivo do campeonato de robótica nesse evento? Por seu turno, o diretor-geral do
Campus Palmas, Wendell, explicou que, nos últimos anos, o campus tem buscado
estimular os professores da área de Indústria e Informática a desenvolver trabalhos na área
de robótica, os quais têm estimulando os alunos a permanecerem nos cursos. Pontuou que
a Jice seria uma oportunidade de mostrar à comunidade o que é feito nacional e
internacionalmente. O diretor do Campus Avançado Lagoa da Confusão, Jardel, expôs
que, na gestão do professor Nairton, sempre houve preocupação em reunir as pessoas da
área de Agropecuária, principalmente para tratar de questões técnicas e tecnológicas, e
disse que talvez esse seria o momento de inserir algumas atividades voltadas ao professor
pesquisador, para que a Jice conseguisse trazer o professor pesquisador para uma
discussão institucional. Em momento posterior, o diretor do Campus Araguatins, Josafá
Carvalho, expôs que todos os doutores do campus já se reuniram, e cada um apresentaria
sua linha de pesquisa. Expôs que o grande problema, no seu entendimento, está no fato de
haver grande dependência do campus. Segundo Josafá, a ideia é montar trabalhos, buscar
outras fontes de fomento para fazer pesquisas de alto nível. Em seguida, Paulo Hernandes
parabenizou a professora Paula Karini pela programação construída. Disse que a Jice é
uma Jornada de Iniciação Científica e de Extensão e um dos objetivos dela é a
apresentação dos resultados de trabalhos que foram desenvolvidos com os alunos, sendo
um momento de prestar contas à sociedade; por isso, acredita que a programação
apresentada está adequada. Frisou que o foco da jornada é o estudante. Expôs que não
concorda em trazer o professor para participar de determinadas temáticas neste momento,
tendo em vista que o foco é o estudante. Explicou que outra coisa é o fortalecimento dos
grupos de pesquisa de professores e técnicos. Fortalecer grupos de pesquisa é excelente,
contudo, deve ser discutido em outro momento, não cabendo abordar isso dentro da Jice.
Em seguida, Jardel disse que foi à Jice em edições anteriores e percebeu que não havia
lugar para o professor. Jardel entende que a Jice seja também uma oportunidade de o
professor contribuir, tendo em vista que o professor é o orientador dos trabalhos. Paula
expôs que se deve ter uma série de cuidados para não desvirtuar o evento. Paulo
Hernandes frisou que quis deixar claro que a programação está adequada porque está
voltada para o estudante, e questionou quem são os pesquisadores que se pretende trazer
para a Jice? Posteriormente, Jardel expõe que o objetivo do evento é a iniciação científica
mesmo. Esclareceu que há necessidade de elaborar estratégias para fomentar pesquisas e
observar a questão das metodologias; contudo, questionou que produtividade haveria na
inserção do professor pesquisador na Jice? No entanto, disse acreditar que seja necessária
uma estratégia de fomento à pesquisa e reunião de pesquisadores por área. Em seguida,
Paula Karini apresentou a composição das comissões que estão responsáveis pela
organização do evento, bem como seu cronograma. Expôs que pretende começar a
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divulgação do evento ainda no mês de maio. Para tanto, depende de que a proposta seja
aprovada no Codir. Após apresentação, foi aprovada a data da Jice, conforme
apresentada pela Propi, bem como a programação do evento. Em seguida, Octaviano
explicou que em outras Jices, via de regra, o que era acordado de limite para participação
era a capacidade logística do campus. Outra questão diz respeito ao recurso para
pagamento de bolsas, ou seja, quais serão os valores que serão pagos. Com a palavra, o
diretor do Campus Araguatins, Josafá, expôs que recursos de capital destinados ao
campus estão bem limitados. Em seguida, a diretora do Campus Avançado Pedro Afonso
expôs que o campus tem hoje 15 (quinze) docentes e 10 (dez) técnicos administrativos.
Em relação ao orçamento de capital, esclareceu que o campus não tem esse recurso; e,
em relação ao custeio, expôs que o orçamento não cobre os gastos previstos para o ano.
Expôs que, caso não consiga mais recursos para a unidade, será necessário demitir alguns
funcionários terceirizados. Em relação ao ensino superior, expôs que o campus tem
interesse em oferecer o curso superior de Agronomia a partir do ano de 2019. Na
sequência, o diretor do Campus Gurupi informou que, em relação à parte econômica, no
ano de 2018, o campus não conseguiu finalizar o ano dentro do saldo, sendo necessária
ajuda da Reitoria. Frisou que o recurso destinado a viagens vai acabar agora com a
realização do Ifestival. Expôs que, à época em que tomou posse como diretor-geral do
campus, este contava com 266 (duzentos e sessenta e seis) alunos, e hoje o campus conta
com 578 (quinhentos e setenta e oito) alunos. Frisou que, na parte do ensino, o campus
está desenvolvendo muito bem os cursos. Destacou ainda o interesse em oferecer curso na
área de Ciências Agrárias. Tendo em vista que o campus da UFT em Gurupi já oferta o
curso de Agronomia, o Campus Gurupi, do IFTO, entende que seria interessante a oferta
do curso de Zootecnia. Contudo, será construído o documento para se identificar qual a
melhor oferta de curso para o campus e comunidade em geral. Em relação ao recurso de
capital, Marcelo afirmou que o caixa está zerado, e o recurso de custeio já está totalmente
comprometido, não sendo suficiente para fechar o ano. Em seguida, Wendell disse que o
Campus Palmas é a maior unidade do IFTO, com o maior número de servidores técnico-
administrativos, docentes e discentes. Contudo, também passa por problemas. O curso de
licenciatura em Educação Física está funcionando com um deficit de professores. Em
relação aos recursos financeiros, Wendell explicou que tem executado as propostas
aprovadas pela gestão anterior. Segundo Wendell, há hoje um deficit em torno de R$
360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) a R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais). Em
relação a viagens, expôs que o Campus Palmas tem uma demanda grande para
apresentação de trabalhos, participação em eventos, entre outras atividades, e muitas vezes
esses eventos são internacionais. Salientou que inicialmente havia uma previsão de gastos
com viagens em torno de R$ 70.000,00 (setenta mil reais); contudo, foi levado ao seu
conhecimento que já foram gastos cerca R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais) com essa
ação. Na oportunidade, o diretor expôs a dificuldade enfrentada pelos alunos e servidores
nos momentos das refeições no refeitório, pois hoje cerca de 600 pessoas almoçam no
campus, contudo, o refeitório tem capacidade para abrigar apenas 200 pessoas, e isso tem
causado diversos transtornos a alunos e servidores. Em seguida, Paulo Hernandes expôs
que o Campus Colinas do Tocantins trabalha com dois eixos, Informática e Agropecuária.
No curso de Informática, há o ensino nas formas de articulação integrado, subsequente,
FIC e licenciatura. No eixo de Agropecuária, há oferta de cursos nas formas de articulação
integrado, subsequente, uma pós-graduação lato sensu, e a possibilidade de oferta do
curso de Agronomia. Em relação à gestão de pessoas, há 41 (quarenta e um) docentes e
35 (trinta e cinco) técnicos administrativos. Neste número, estão incluídos os docentes e
técnicos que foram redistribuídos e cujas vagas não voltam agora. Em relação ao custeio,
já são mais de R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais) de deficit para o ano. Pontuou que, se
as coisas não melhorarem, provavelmente em agosto o recurso já terá acabado. Em
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relação ao investimento, pontuou como muito positivo o recurso deixado pela gestão de
Nairton, o qual assegura a construção da garagem e do almoxarifado do campus. Ainda
sobre investimento, pontuou que o campus precisa investir urgentemente em livros,
computadores e infraestrutura de calçamento. Em relação à gestão política, expôs que a
expectativa de mudança de local de trabalho de alguns técnicos administrativos, em virtude
da mudança de gestão, causou certa instabilidade emocional na gestão do campus. Em
seguida, Paulo expôs que a senadora Kátia Abreu conseguiu uma descentralização em
torno de R$ 500.00,00 (quinhentos mil reais) para asfaltar parte de acesso ao campus. Na
sequência, o diretor-geral do Campus Porto Nacional, Edilson, falou que a prioridade da
unidade é a ampliação das salas de aula do campus. Ressaltou que os cursos técnicos
subsequentes em Logística e em Informática não têm apresentado a demanda esperada, e,
diante dessa realidade, já discutiram a possibilidade de ofertar cursos dessas áreas na
forma de articulação concomitante. Em relação ao orçamento, expôs que a previsão girava
em torno de R$ 2.013,000,000 (dois milhões e treze mil reais) para o ano, e a projeção
sem repactuação de contratos continuados é de R$ 2.300,000,00 (dois milhões e trezentos
mil reais), com um deficit em torno de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais).
Disse também ser necessário ampliar a garagem de modo a acomodar todos os veículos do
campus, construir laboratório de computadores para atender aos cursos técnicos em
Informática para Internet, técnicos em Informática, entre outros. E, por fim, enumerou quais
são as prioridades do campus: construção de blocos de sala de aula, orçamento de
sustentabilidade e avanço na criação de novos cursos e na pós-graduação. Posteriormente
foi concedida a palavra ao diretor do Campus Paraíso do Tocantins, Flávio Eliziário, que
informou que o Campus Paraíso do Tocantins completará 11 anos de funcionamento.
Desse modo, pretende-se fazer um evento com a comunidade do campus e a comunidade
externa para comemorar essa data tão importante para a unidade. Em relação à
infraestrutura, expôs que é necessária a reparação da cobertura do ginásio do campus.
Expôs que é preciso lutar para conseguir um acesso melhor ao campus, tendo em vista que
a unidade fica a 13 km da cidade. Em relação aos servidores, expôs que muitos são
removidos via SIASS, e a maioria tem como destino o Campus Palmas. Flávio defendeu
que se verificasse a preferência pelo campus da capital, tendo em vista que alguns campi,
a exemplo de Porto Nacional e Paraíso do Tocantins, também precisam de servidores. Em
relação à questão orçamentária, frisou que deve haver cautela para que o gasto não
ultrapasse o orçamento disponível. Pontuou a necessidade de análise quanto a viabilidade
de eventos. Em relação à abertura de novos cursos, disse que a comunidade cobra isso do
campus, razão por que pretende criar cursos. Por fim, apresentou-se à disposição dos
demais membros do colegiado. Com a palavra, o diretor do Campus Araguaína, Cristiano
Fernandes, expôs que hoje a unidade conta com 44 (quarenta e quatro) técnicos
administrativos e 55 (cinquenta e cinco) docentes. Em relação ao ensino, hoje o campus
oferta cursos de nível médio técnico, dois cursos superiores e uma pós-graduação. Em
relação à infraestrutura, o diretor destacou que o campus avançou bastante. Por outro
lado, demonstrou bastante preocupação com a questão orçamentária. Disse que há deficit,
e não há dinheiro para capacitação, o que é preocupante. Na sequência, o diretor do
Campus Avançado Formoso do Araguaia, Marlon, falou que não tem recursos de capital,
e o maior investimento do campus é a locação de mão de obra. Hoje o campus conta
com 10 (dez) docentes e 10 TAEs. A unidade conta com 160 (cento e sessenta)
estudantes. Márlon apresentou as propostas para o Campus Avançado Formoso do
Araguaia, bem como os principais desafios enfrentados pela unidade. Em sequência, o
diretor do Campus Lagoa da Confusão, Jardel, disse que o campus oferta apenas cursos,
na modalidade subsequente, de Agricultura e Informática. Hoje conta com 9 (nove)
docentes. Disse que precisa motivar os servidores do campus, tendo em vista que a
maioria deles deseja remoção para Palmas. Enfatizou que o campus está à disposição para
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ofertar cursos EaD dos campi maiores. Na sequência, o diretor do Campus Dianópolis
expôs a situação atual do campus, bem como suas dificuldades com relação a orçamento,
a exemplo dos demais campi. Em momento posterior, demonstrou sua insatisfação em
virtude de ato do reitor por ter destituído o substituto que a direção-geral pró tempore do
campus indicara em virtude de sua licença para capacitação. Wendell e Paulo corroboram
com a indignação de Jonas. Octaviano ressalta a velocidade da tramitação
deste processo, é contrário ao posicionamento de Jonas e fala que ele teria que ter
comunicado ao novo reitor antes de se afastar e também de ter designado
seu substituto. Antonio fala que Paulo ao contrário de Jonas discutiu com ele sobre seu
afastamento, já Jonas não comunicou a ele que estaria se afastando muito menos quem
indicaria como substituto, após discutidos tais pontos, o presidente do Colégio de
Dirigentes do IFTO, Antonio da Luz Junior, encerrou a reunião, e eu, Milton Maciel Flores
Junior, secretário do Colégio de Dirigentes, assino a presente ata, que, depois de lida e
aprovada, é assinada também pelo presidente e pelos demais membros presentes do
Colégio de Dirigentes do IFTO.

Documento assinado eletronicamente por Wendell Eduardo Moura Costa,
Diretor-geral, em 15/08/2018, às 14:28, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Octaviano Sidnei Furtado, Pró-
reitor, em 16/08/2018, às 07:44, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cristiano Fernandes Mateus ,
Diretor-geral, em 17/08/2018, às 11:38, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Edilson Leite de Sousa, Diretor-
geral, em 17/08/2018, às 17:13, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Jardel Barbosa dos Santos , Diretor,
em 20/08/2018, às 14:21, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Danilo Gomes Martins , Pró-reitor,
em 23/08/2018, às 17:31, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Nayara Dias Pajeu Nascimento, Pró-
reitora, em 22/09/2018, às 13:06, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Paula Karini Dias Ferreira Amorim,
Pró-reitora, em 23/11/2018, às 12:35, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marcelo Alves Terra ,
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Documento assinado eletronicamente por Marcelo Alves Terra ,
Diretor-geral, em 01/04/2019, às 09:28, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto
nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Pietro Lopes Rego,
Diretor-geral, em 01/04/2019, às 09:37, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto
nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Gabriela de
Medeiros Cabral, Pró-reitora, em 01/04/2019, às 10:56,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Flávio Eliziário de
Souza, Diretor-geral, em 02/04/2019, às 14:22, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Mirian Peixoto
Soares da Silva, Diretora, em 25/04/2019, às 18:43,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marlon Santos de
Oliveira Brito, Servidor, em 25/04/2019, às 19:09, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Paulo Hernandes
Goncalves da Silva, Diretor-geral, em 26/04/2019, às 16:13,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Josafa Carvalho
Aguiar, Diretor-Geral, em 13/05/2022, às 22:19, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ifto.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código verificador 0376062 e o código CRC
8665A452.
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